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Manetas Ideológicos sA.LvA-lvoS-, ó PADROETRA!... 
A um sujeito que só tenha uma 

das mãos, chamamos maneta. E 
-a este nome ligamos também a 
ideia da morte, do mal, da perdi-
ção. «Ir para o maneta» quer di-
zer isso. 
Falhando uma das pernas, te-

mos o manco. E também ao Dia-
bo chamamos o Manquinho, talvez 
porque o Mafarrico nos ronda 
sempre a descambar para a es-
querda, para o torto, para a ma-
lícia. 

Longe, longissimo de mim, apro-
ximar do Maligno os nossos que-
ridos deficientes físicos. Atenho-
-me apenas ao falar do povo. Mas 
não adiantemos. 
Vem isto a propósito do que há 

pouco li como dito pelo dr. Alvaro 
Cunhal, a saber, que <a Aliança 
Democrática não tem direito a 
governar. É pasmoso! 
Quer dizer: Ele, esquerdo, só 

admite um Governo da Esquerda, 
mesmo que, pelos modos, os que 
forem da outra mão obtenham a 
maioria. Não será isso? 

Para o dr. Cunhal, quem então 
for do Centro, como o CDS, ou 
mesmo um bocadinho a tirar à 
esquerda, como PSD, ou os dois 
com umas pedrinhas de sal do 
PPM, que lhes anda próximo, tan-
ta é que se lhes juntou no cami-
nho—nada, não têm direito a go-
vernar. Assim decide categórico, 
lá do alto da sua burra, o líder 
comunista: 

Aí está, sem ofensa do cama-
rada-mor, o maneta ideológico. Ou 
então, se descermos da teoria à 
prática, a praxe manca, um nítido 
caso de manqueíra esquerdizante, 
Só daquela mão? Só daquela, a 
esquerda. Só daquele lado, o ses-
tro, o sinistro. Tudo o que não 
for daí, corta-se, ou fica impedido 

(Continua na página 4) 

por Alvaro Correia 

Oito de Dezembro de 1979 e 
encontramos o Mundo em guerra 
e há milhares e milhares de seres 
humanos que morrem à fome, por-
que os detentores dos poços de 
petróleo, das minas de oiro, do 
uránío, do ferro e de tantos outros 
jazigos de abundantes e ricos mi-
nérios, apenas contribuem para o 
martírio e colapso da inteligência 

E l e i ç õ es para as Autarquias locais 
Exatamente 15 dias após a eleição 
dos 250 deputados para a Assem-
bleia da República, vai realizar-se 
novo referendo, para eleger os 
elementos que vão dirigir as Au-
tarquias Locais. Juntas de fregue-
sia, vereações e. Assembleias 
Municipais, depois de três anos 
de exercício, vão ser substituídas 
ou reconduzidas, conforme a von-
tade dos eleitores. 
Se as eleições para a A.R. tiveram 
um enorme interesse, dado que 
delas dependia e depende, por 
assim dizer, o futuro de Portu-
gal, estas—para as autarquias, 
não serão menos importantes, pelo 
menos a nível das populações. IR 
que delas resultará um maior ou 
menor desenvolvimento das loca-
lidades, sejam simples freguesias 
ou concelhos. 0 espírito de ini-
ciativa das suas autoridades, os 

E 1 E 1 Ç 0 E S I NiERCALAReS 
Após uma campanha eleitoral, 

que decorreu dentro do maior ci-
vismo, efectuaram-se as eleições 
para a Assembleia da República. 
A Aliança Democrática, com-

posta pelos três partidos — PSD, 
CDS e PPM, conquistou a maio-
ria absoluta, embora com margem 
pouco confortável. 
Os deputados eleitos ficaram 

assim distribuídos'. 

Freguesia: 

Abade do 
Neiva 

Aborim 
Adies 
Agular 
Airó 
Aldreu 
Alheira 
Alvelos 
Alvito S. 
Martinho 
Alvito S. 
Pedro 

Arcozelo 
Areias S. 
Vicente 

Areias V. 
Bºlugães 
Barcelinhs 
Barcelos 
Barqueiros 
Bastuço S. 
Estevão 

Bsstuço s. 
João 

Camberes 
Campo 
Carapeços 
Carreira 
Carvalhal 
Carvalhàs 
Chavão 
Chorente 
Cossourad 
Courel 
Couto 
Creixomil 
Cristelo 

Aliança Democrática (AD) 129 

Partido Socialista- 73; 

APU ( Partido Comunista e 
MDP)-47; e 

UDP (União Democrática Po-
pular) — 1. 

Damos, a seguir, o resultado 
das eleições no nosso concelho, 
freguesia por freguesia, 

Insc. Bra. Nulo. PSR PDC UDP AD PCTP UEDS APU PS V 

851 3 

317 3 
361 2 
313 
425 
454 7 
634 2 

1011 
155 

308 

3978 

2 
0 

5 
1 

0 

16 

9 3 10 
17 3 8 
0 0 7 

10 6 6 
6 2 lo 
7 0 6 
13 8 11 
6 0 6 

3 0 2 

7 19 25 450 4 5 62 174 765 

16 
2 
1. 
8 
8 

11 
24 
3 

248 
175 
220 
278 
240 
522 
585 
116 

7 
4 
3 
7 
6 
4 
8 
5 

3 246 4 

0 0 19 32 177 
626 2 11 2 16 11 

673 
487 
1552 
2878 
1037 
263 1 ó 

286 0 

735 
499 
935 
790 
936 
327 
391 
364 
625 
302 
172 
441 
994 

2 
0 
1 
0 
6 
1 
1 
3 
2 
1 . 
0 
5 
4 

4 7 1 11 
2 8 2 11 
10 33 4 13 
21 23 8 15 
6 16 4 8 

o 10 

2 3 

11 2 
6 1 7 
6 1 12 
0 4 14 

18 6 13 
4 0 3 
4 0 3 
6 2 

il 1 6 
5 0 10 
9 0 3 
9 3 3 
8 6 14 14 

1 

9 
6 
39 
41 
14 
4 

1 

1 

5 

1 
7 
12 
9 
44 
3 
1 
4 
7 
5 
4 
5 

1384 17 
420 2 

434 
334 
630 
1430 
495 
145 

6 
2 
3 
3 
4 
4 
12 
1 

0 

11 
5 

37 
22 
3 
14 
20 
4 

60 
1 

138 479 
81 316 
39 278 
68 398 
90 379 
19 579 

282 1011 
10 149 

21 13 291 

667 1268 3574 
23 103 596 

9 5 63 
8 4 27 
7 6 224 
8 10 405 
3 30 69 
5 2 11 

221 1 2 3 

235 
361 
657 
436 
494 
172 
297 
339 
472 
241 
140 
280 
727 

1 
7 
40 
6 
2 
5 
2 
6 
1 
0 
3 1 12 
8 1 34 

2 
6 
8 
3 
4 
4 
4 
4 
5 
1 
2 

66 
4 

31 
63 
40 
18 
1 
8 
15 
6 
o 
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76 
59 

473 
669 
305 
56 

44 

389 
66 
129 
185 
222 
95 
63 
53 
46 
28 
12 
97 
73 

625 
461 

1441 
2648 
930 
242 

269 

709 

459 
863 
754 
829 
297 
379 
426 
571 
298 
170 
418 
889 

condfcionalismos a que estiverem 
sujeitos, a harmonia q u e, em 
maior ou menor grau, existirem 
entre o agregado em que supe-
rintendem, serão factores a ter 
em conta pelo eleitorado. Outros-
sim a sua conduta moral e cívica, 
as provas de idoneidade, verifica-
das anteriormente, a raiz familiar 
a que pertencem, o respeito pelas 
que se reportam à Igreja e Sua 
Doutrinha, não poderão ser me-
nosprezados pelo cidadão q u e 
prestar ao bem comum, mediante 
o seu voto, uma colaboração efi-
caz e consciente. 

Continus na 4.a págica 

11ONR NDO 

NOSSA SENHORA 

DA CONCEIÇÃO 

Ao lanfar mãos d caneta, 
Com uma cert'inspiro f o, 
Bendigo- Vos Rainha e Mãe 
Nossa Senhora da C onceifão. 

Neste dia inegualável 
De Vossa Virginal Coneeifio; 
Vimos honrar- Vos Maria 
De tod'o o nosso coraçâol 

Sois nossa Mãe Rainha, 
De todos os portugueses; 
Tu serás o Seu Amor 
Livrai nos de tantos reveses!... 

Guiai os nossos destinos, 
Por vezes tio transviados... 
Sois Mãe e Medianeira 
De Portugal a Padroeira! 

( Maria da Graça Lago de 

Abreu Parente da Cruz) 

humana." Criminosa fnteligéncia, 
ao serviço da ambição, da tirania 
e da destruição, desprezando e 
calcando os valores espirituais, 
sagrada pertença de um Mundo 
de Paz e de Amor, 

Oito de Dezembro e os Homens 
do Círculo Católico, conscientes 
do valor da Oração, saudam, ve-
neram e desagravam a Virgem 
Imaculada Senhora da Conceição, 
Mãe de Jesus, nossa Mãe e Pa-

droefra de Portugal. Eis a razão 
dos nossos encontros a rogar Lhe 
que aceite as nossas Orações, a 
favor da Paz da unidade Cristã e 
da libertação da Igreja do silên-
cio, desde há muito perseguida e 
torturada. Não podemos deixar de 
rogar, também, pelas missionários 
maltratados, ofendidos e sobrecar. 
regados com os mais árduos pro. 
blemas sociais e religiosos, mas, 
abraçados sempre à abnegada mís-
são de bem fazer, sem distinção 
de classes, credos religiosos ou 
políticos. Somos Cristãos, somos 
Católicos, somos Igreja, a dar ca-
lor e vida aos seus movimentos, 

Foi assim que o Rev. Dr. Quin-
teiro, Vigário Episcopal para o 
Apostolado dos Leigos, lançou-nos 
há pouco, um desafio, perguntan-
do-nos se estávamos integrados 
em algum movimento da Igreja e 
qual a nossa actuação. Há uns 
meses atrás, contou-nos que um 
jovem artista italiano, cansado de 
uma vida de prazer e orgia, e en. 
venenado por um materialismo, 
em guerra aberta contra os prin-
cípios Cristãos, lançou-se do sexto 
andar, vindo encontrar a m, rte na 
imperdoável tragédia do suicídio. 
Num dos bolsos do casaco, foi en-
contrado um livro do marxista 
Maa-Tse-Tung, que não soube 
vencer a morte Nós somos por 
tadores do Guia dos Cursos de 
Cristandade, que têm como Direc-
tor Espiritual a notável figura da 
Igreja, exemplar sacerdote, patrio-
ta das primeiras filas e por quem 

(Continaº na pápin 4) 

Uma Simpática Campanha 
NESTE ANO INTERNACIO-

NAL DA CRIANÇA, prestes a 
terminar e em boa hora lan-
çado, muitas iniciativas se toma-
ram, com a intenção de propor-
cionar aos pequeninos um ambiente 
mais agradável e um futuro mais 
risonho. 

Convenhamos que nem todas fo-
ram felizes e algumas não pode-
riam ter aceitação entusiástica, da 
parte de consciências bem forma-
das. Muitas foram planeadas mas, 
ou não se realizaram ou Fe confi. 
naram a zonas muito restritas. De 
resto, todos podemos adivinhar 
que há imensas crianças, por esse 
mundo fora, mesmo por este Por-

tugal além, que não sentiram nem, 
ao menos, cheiro do «Seu Anor. 

Contudo, houve muita coisa 
louvável, durante este ano, que 
beneficiou milhares de crianças, 
as quais talvez, só mais tarde te-
rão a perfeita compreensão do que 
por elas se fez. 

Entre . as muitas coisas boas que 
se fizeram. ama ultrapassa, em nos-
sa opinião, tudo quanto se fez, 

pelo menos em Portugal, Deseja-
ríamos dar lhe b justo relevo que 
merece. A exiguidade do espaço 
de que dispõe o nosso jornal, não 
nos permite tecer-lhe considera-

(Continua na página 4) 

O homem 

»® 

mostra o que é e quanto vale, 

pelos seus Actos 

0 homem mede-se pelas acções. 
Não é pela sua opulência, pelo 
seu dinheiro, pela sua apre-
sentação, não é pelo seu físico, 
pela fisfonomía ou pela sua filoso-
fia, não é pelo nome que procura 
angariar na sociedade, pelas suas 
ideias políticas oú por 'aquilo a 
que aspira e lhe falta. 

0 homem mede-se sim, pela 
seu comportamento, pelo seu tro-
to, pela sua educação, pela ma-

neira como respeita os outros ho-
mens e a sua maneira de ser, a 
sua ideologia e as suas crenças. 
0 homem que assim não proce-

de é fanático. 
Mas a nossa sociedade está 

composta de tudo. Infelizmente há 
homens que se prestam a tudo: 
por incapacidade, por ignorância, 
por malvadez por capricho ou até 
por desordenada política, etc.. 
E pôr termo às' façanhas des-

ses idiotas, desses malcriados que 
se intormetem com a vida alheia? 
D impossível Até porque Deus 

deixa nos - caminhar -no meio da 

sociedade para a martirizar, a fim 
de que os homens honestos e cor-
rectos mostrem também quanto 
valem ao suportar o erros desses 
incorrectos que são como os espí-
ritos malignos que vagueiam no 
meio da sociedade para atormen-
tar os seus habitantes. 
E certo que, por mais correcto 

que o homem procure ser, por 
vezes lhe falta a paciéncla para 
suportar a incorrecção dos desna-
turados... 
Mas precisamos de mostrar que 

não descemos ao seu nível. Em-
bora isso não seja mostrar temor 
às suas ameaças, E sim, tolerar 

(Continua na página 4) 



P,• GINA 2 O BARCELENSE 

ELEIÇÕES INTERCAIL ARES 1979 Francisco Miranda Campelo Duplo Aniversário 
( continuação da La página) 

Freguesia Inscritos Brancos ;Nulos PSR PDC UDP AD PCTP UEDS APU PS Total Ahst. 

Durrães 465 1 1 1 3 16 348 5 1 14 43 ' 433 
Encourados 280 2 2 4 4 3 181 6 6 9 38 255 

Faria 349 4 3 1 4 3 209 0 2 18 62 326 
Feitos 243 0 9 0 6 2 132 4 3 5 60 221 

Fonte Coberta 279 0 5 1 1 3 184 6 2 29 41 '272 
Fornelos 436 1 3 2 5 6 338 2 3 14 29 403 
Fragoso 1057 8 19 11 46 19 555 22 14 50 171 915 

Galegos Santa Maria 1190 4 19 2 24 17 845 12 3 48 129 1104 
Galegos S. \ lartinho 859 0 6 1 4 29 587 2 3 41 122 795 

Gamii 393 3 2 3 8 11 230 4 6 23 79 369 
Gilmonde 671 6 7 3 6 4 494 3 0 16 97 636 
'Goios 294 0 2 1 0 2 236 0 1 9 22 273 

Grimancelos 492 2 6 1 6 3 311 4 3 17 94 447 
Gueral 270 0 5 0 5 4 184 5 7 10 38 252 

Igreja Nova 272 0 5 3 3 4 208 3 1 9 14 250 
Lama 643 4 7 7 456 3 2 19 111 609 
Lijó 1057 4 19 5 22 21 666 11 5 36 170 959 

;Macieira 945 5 14 4 12 2 761 5 5 3 53 845 
\larthente 815 6 17 4 9 24 501 7 5 34 160 767 

\Iariz 224 1 1 3 1 3 116 2 2 16 59 204 
\iartim 953 12 15 5 22 26 505 3 5 95 153 845 
\lidões 311 1 10 1 3 3 124 0 2 14 123 270 
\íilhazes 566 0 1 3 11 9 416 6 1 16 56 519 
Minhotães 509 4 11 4 3 6 326 5 4 13 90 466 

\fonte Fralães 158 0 3 0 2 1 117 0 0 3 24 150 
\íoure 472 4 19 1 9 3 277 5 3 21 93 412 

Negreiros 790 0 6 1 9 6 677 2 2 7 33 743 
Oliveira 482 1 18 1 6 4 386 2 0 5 46 469 
Palme 635 5 26 5 9 11 375 9 3 17 79 539 
Panque 401 0 2 1 2 1 358 1 2 0 12 379 
Paradela 394 0 1 0 4 5 317 0 3 17 79 539 

Pedra Furada 289 0 0 1 2 1 181 1 3 8 61 253 
Pereira 571 4 10 2 2 17 398 2 3 22 74 534 
Perelhal 814 3 11 8 492 14 6 35 160 729 
Pousa 1001 6 17 6 20 14 621 8 8 50 181 931 

Quintiães 362 0 1 1 12 2 276 1 1 7 40 341 
Remelhe 606 2 7 2 6 12 469 6 9 18 44 571 

Rio Covo Santa Eugénia 734 1 15 3 14 17 279 5 6 137 180 657 
Rio Covo Santa Eulália 444 2 9 5 2 5 257 10 7 19 109 418 

Roriz 989 0 0 3 13 28 769 14 8 10 65 908 
Sequiade 376 3 6 2 10 3 167 3 6 21 124 347 

Silva 530 3 9 5 22 15 310 5 1 18 121 508 
Silveiros 613 1 12 6 11 4 389 4 4 37 106 574 

Tamel Santa Leocádia 360 9 2 4 2 237 3 3 15 61 336 
Tamel S. Fins 300 5 2 0 3 3 201 0 1 8 58 281 

Tamel S. Veríssimo 1628 8 27 4 19 108 729 18 5 104 502 1489 
Tregosa 382 8 9 5 12 5 167 2 1 76 66 351 
Ucha 709 1 10 1 6 7 396 1 3 52 180 657 

Varzea 336 3 11 8 11 9 250 2 7 56 219 576 
Viatodos 1203 3 13 3 18 8 658 6 16 44 340 1109 
Vila Boa 418 2 5 1 3 11 218 3 2 32 134 411 
\ila Cova 1185 5 26 11 48 15 745 3 12 54 157 1076 

Vila Frescainha S. \Iartinho 1463 14 17 2 13 47 478 4 10 314 490 1389 
Vila Frescainha S. Pedro 759 3 20 7 3 11 291 5 6 140 210 694 

Vila Seca 801 2 10 4 10 9 553 7 4 12 122 733 
Vilar de Figos 360 1 4 1 5 7 284 2 0 11 17 332 
Vilar do Monte 294 0 0 0 7 5 154 2 1 16 73 258 

Secretaria Walarial de <Barcelos 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação que, por escritura de 
vinte e dois de Novembro de 1979, 
lavrada de folhas 66, verso, a fo-
lhas 67, verso, do livro de notas 
para escrituras diversas número 
D-quarenta e três, do Primeiro Car-
tório, desta Secretaria, a cargo do 
notário Doutor Vítor António Mar-
ques Júnior, foi celebrada a «HA-
BILITAÇÃO DE HERDEIROS», 
por óbito de DANIEL DA COSTA 
DE OLIVEIRA CARVALHO, fa-
lecido em vinte e cinco de Julho 
de mil novecentos e setenta e nove, 
na Rua Barjona de Freitas, desta 
cidade de Barcelos, onde residia 
e natural que foi da freguesia de 
Gueral, deste concelho, no estado 
de casado em primeiras núpcias de 
ambos e segundo o regime de co-
munhão geral de bens com Idalina 
da Costa Portela, residente na Rua 
Barjona de Freitas, digo Portela 
que também usa e é conhecida por 
Idalina Portela de Carvalho e Ida-
lina da Costa Portela de Carvalho, 
residente na Rua Barjona de Frei-
tas, desta cidade de Barcelos, don-
de é natural. 

Que, pela citada escritura, fo-
ram declarados como únicos her-
deiros, além daquela esposa do fa-
lecido, dois filhos: Maria Benilde 
Portela de Carvalho, residente na 
Rua do Cónego, freguesia da ApL-

lia, concelho de Esposende, e na-
tural da cidade de Barcelos, ca-
sada com José Alberto Rodrigues 
Guimarães, segundo o regime de 
comunhão de adquiridos; e. Daniel 
Portela de Carvalho, natural desta 
cidade de Barcelos, e nela residen-
te na Rua Barjona de Freitas, qua-
renta e oito, casado segundo o re-
gime de comunhão de adquiridos 
com Maria Júlia Veloso Rodrigues 
de Carvalho. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte e dois ele Novembro de mil 
novecentos e setenta e _nove. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 
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Precisa-se 
Afinador - A. J. 

Afinador e Maquinista 

Para Máquinas de 

Peúgas Felpo 

CONTACTAR TELF. 62512 

VILA DO CONDE 
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 Secretaria Notarial de Barcelos 

Grupo Desportivo e Cultural de Cristelo 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação que, por escritura de 
oito de outubro de 1979, lavrada 
de folhas vinte e oito, verso, a fo-
lhas trinta e seis, do livro de notas 
para escrituras diversas número 
C-quarenta e dois, do primeiro Car-
tório, desta Secretaria, a cargo do 
Notário Doutor Vítor António 
Marques Júnior, foi constituída 
uma associação cultural e recrea-
tiva sob a denominação «GRUPO 
DESPORTIVO E CULTURAL DE 
CRISTELO», tem a sua sede na 
Casa do Povo, no lugar da Igreja, 
freguesia de Cristelo, concelho de 
Barcelos, , que tem por fim o in-
cremento, entre os seus aderentes, 
associados ou não, do desporto ama-

dor e da cultura, e a promoção de 
actividades recreativas, sendo seus 
sócios contribuintes os que colabo-
rarem com uma quota periód;ca, 
a determinar pelos regulamentos 
internos e sendo seus órgãos a 
Mesa da Assembleia Geral, a Di-
recção e o Conselho Fiscal. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial ;de Barcelos, 
oito de Outubro 'de mil novecentos 
e setenta 'e move, i 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 
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MOTORISTA 

Com prática de longo 
Curso 

Ordenado acima 
da Tabela 

Informa a Redacção 

Obítuario  

José Gomes 
No passado dia 23, faleceu, na 

sua residência, na freguesia da 
Lama, o Sr. José Gomes. 

Era casado com a Sr.' D. Olin-
da Araújo de Sousa e pai do Sr. 
José Joaquim de Sousa Gomes, ca-
sado com a Sr a D. Maria Alexan-
drina Pereira Gomes e também era 
pai das Sr.as D. Teresa de Jesus 
Sousa Gomes e D. Rosa Sousa 
Gomes e de D. Joaquina Sousa Go-
mes. 
O funeral realizou-se, no dia 24, 

para a Igreja Paroquial da Lama. 

Depois da missa de corpo pre-
sente e ofício fúnebre, foi sepul-
tado no Cemitério Paroquial da 
mesma freguesia. 
A toda a família em luto, apre-

sentamos os nossos pêsames. 

• 

José do Silva Campos 
(José dos Irmãos Unidos) 

Depois de ter sido internado no 
Hospital de Barcelos, faleceu, no 
dia 30 de Novembro, este nosso 
prezado amigo e assinante, Sr. 
José da Silva Campos, que foi con-
ceituado e muito digno proprietá-
rio da Casa de Pasto «Irmãos Uni-
dos» nesta cidade. 
No dia 1 de Dezembro, depois 

de o Sr. Padre Joaquim Faria de 
Brito ter celebrado a Missa fúne-
bre, foi o seu cadáver a sepultar 
no Cemitério Municipal de Bar-
celos. 
A todos os seus numerosos fa-

miliares, endereçamos o nosso car-
tão de sentido pesar. 

Passa hoje dia 8 de Dezembro, 
o aniversário natalício do Sr. Cam-
peio. 

Por tal motivo daqui enviamos 
muitos parabéns, desejando-lhe que 
essa data se repita por longos anos 
junto de sua Ex.ma Familit, são 
as nossas saudações sinceras. 

.e.oeoe_s _•_eoe®eo•o•oe_eo•• 

António Lamela dos Santos 
Acompanhado de sua gentil Es-

posa Sr  D. Margarida e seus ilus-
tres sobrinhos, tivemos o prazer 
de receber nesta Redacção, estes 
nossos estimados assinantes, que 
tiveram a amabilidade de nos cum-
primentar e ao mesmo tempo reno-
var a sua assinatura. 

Gratos pela sua visita. 

d•®•o•o•e••e•o•o•oeo•o•eseo 

João Evangelista de lima 
Em 3 de Dezembro, passou r, 

seu aniversário natalício este nos-
so estimado assinante. 

Por tal festividade não quere-
mos deixar de lhe apresentar mui-
tos parabéns e que esse dia se re-
pita por dilatados anos, junto de 
seus familares e amigos. 
As nossas saudações sinceras. 

Feliz Aniversário 

Em 6 do corrente, passou a sua 
festa natalícia o menino Manuel 
da Costa Correia, pois , comemora 
as suas 17 Primaveras. 
Que continue a fazer muitos 

mais anos com saúde e alegria, são 
os nossos votos sinceros. 

eo•oem• e•0. -.reo•o•o •o •e•_•. 

Festa Natalícia 

No dia 4 do corrente, passou 
mais uma festa natalícia o menino 
Eduardo António Maia da Costa. 

Por tal acontecimento daqui lhe 
enviamos as nossas felícitações. 

Eduardo Lopes Correia 
Hoje, dia 8 de Dezembro, passa 

mais um aniversário natalício deste 
bom barcelense. 

Assim, um grupo de amigos, 
não querendo que essa data se 
passasse sem o festejarem, enviam-
-lhe muitos parabéns, e desejam-lhe 
que essa data se repita por longos 
anos. 

No dia 30 de Novembro, fez 
anos a simpática menina Maria 
Madalena Peixoto Fernandes, e no 
dia 3 de Dezembro, a gentil e ga-
lante menina Maria Alice Peixoto 
Fernandes, laureadas estudantes 
Liceais, prendadas filhas da Sr ." D. 
Teresa Coelho Peixoto Fernandes 
e do nosso prezado amigo e assi-
nante, Sr. Jorge Gomes Fernandes 
conceituados _e dignos industriais 
e proprietários no Olival e em Bar-
celinhos. 

Parabéns a todos os familiares, 
por estas efemérides. E até ao ano, 
se Deus quiser. 

o•o•o•®•o.®•e•o•oe_eoeoe_. 

Feliz Aniversário 

No passado dia 29 de Novem-
bro, teve a sua festa natalícia o 
menino Manuel João Cardoso Bar-
bosa, filho extremoso do nosso 
amigo e assinante, Sr. Manuel Bar-
bosa Dias e de sua esposa, Sr .' 
D. Carolina Faria Cardoso. 
Que essa data fosse festejada 

com muita alegria, são as nossas 
saudações. 

-• f V.. r1.F-d..l.1►. A +A.O•.e.•• 

Secretaria Notarial de 
 Barcelos  

Corte Real & Lopes, limitada 
Certifico para efeitos de publica-

ção que, por escritura de catorze de 
Maio de 1979 lavrada de folhas 
59 a folhas 60, do livro de notas 
para escrituras diversas número 
D•trinta e nove, do Primeiro Car-
tório desta Secretaria, a cargo do 
Notário Doutor Vítor António 
Marques Júnior, foi dissolvida para 
todos os efeitos legais a partir de 
catorze de Maio de 1979 a socie-
dade comercial por quotas de res-
ponsabilidade limitada, «CORTE-
-REAL & LOPES, LIMITADA», 
com sede no Campo vinte e cinco 
de Abril, número quinze, quarto 
andar direito, da cidade de Bar-
celos, sem necessidade de liquida-
ção, visto não haver qualquer 
activo ou passivo e que a mesma 
sociedade não tinha qualquer es-
tabelecimento comercial nem bens 
imóveis. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barce!os, 
quinze ide Maio de ►nil novecentos 
e setenta e nove. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

------------- --------------------- -----

o 
R 
R 
E 

A 

p 

A 

L_ 

BARCELOS 

NESTE EDIFÍCIO TEMOS PARA VENDA: 
TODA A ÁREA DO GRANDIOSO CENTRO 

COMERCIAL 

EM FRACÇÕES OU NA TOTALIDADE, COMPOSTO POR 

24 LUXUOSOS ESTABELECIMENTOS 

EM PLENO FUNCIONA\•LENTO E TODOS ALUGADOS 

MAIS: ÁREA OCUPADA POR ESCRTTÕRIOS E 
CONSULTÓRIOS DE DIVERSAS PROFIS-

SOES LIBERAIS, TUDO ALUGADO. 

E AINDA: DIVERSOS ARMAZÉNS NAS CAVES. 

ÓPTIMO RENDIMENTO EM CURSO 

TRATA: PAULO PEREIRA—reis. 82115 e 82654 
BARCELOS 
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«O Barcelenses N.' 3550 de 8-12-1979 

PÁGINA 3 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

La publicação 

Pela 1.a secção do i.o Juízo, 
do Tribunal desta comarca, cor-
rem éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citan-
do os CREDORES DESCO-
NHECIDOS dos interessados 
DAVIDE FERREIRA MAR-
TINS  e mulher AVELINA FA-
RIA DE MACEDO, ele operá-
rio, residente em França, ela 
doméstica, residente no lugar do 
Eido, freguesia de Bastuço—São 
João, desta comarca, pare, no 
prazo de DEZ DIAS, posterior 
ao dos éditos, reclamarem o pa-
gamento dos seus créditos pelo 
produto dos bens a vender, so-
bre que tenham garantia real, 
nos autos de inventário faculta-
tivo a que se procede por óbito 
de Custálio Martins Ferreira, 
casado, que foi residente na fre-
guesia de Bastuça—São João, e 
no qual desempenhou as funções 
de cabeça de casal Maria Fer-
reira de Magalhães da Purifica-
ção, viúva, da mesma freguesia. 

Barcelos, 28—Novembro- 1979 

O Juiz de Direito, 

(a) Luciano Cruz 

O Escrivão de Direito, 
as)— Oscar Augusto Marinho 

Joaquim Vilas Boas 
MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 

1.0 Andar—Frente—Sala 5 
Telef. 83656 BARCELOS 

«O Barcelenses N.O 3.550 de 8'12-1979 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

2-a publicação 

Pela 1 a secção do 1.o Juizo, do 
Tribunal desta comarca, no Pro-. 
cesso Especial ( Separações de 
Pessoas e Bens) , movido por 
TEREZA QUEIROZ PEREIRA 
DA CRUZ, casada, doméstica, 
residente na freguesia de Frago-
so desta comarca, contra GAS-
PAR MARÇAL QUEIROZ DA 
CRUZ, comerciante, residente em 
parte incerta do BRASIL, com 
última residêncfa conhecida na 
freguesia de Fragoso, é este Réu 
citado para contestar, querendo, 
apresentando a sua defesa no pra-
zo de VINTE DIAS, que começa 
a correr depois de finda a dilac-
ção de SESSENTA DIAS, con-
tada da segunda e última publí-
cação deste anúncio, sob a comi-
nação de, não o fazendo, ser con-
denado no pedido que a autora 
deduz naquele processo e que 
consiste em ser julgada proceden-
te e provada a referida acção, e, 
em consequéncia, decretada a se-
paração de pessoas e bens entre 
autora e réu. 

Barcelos, 16—Povembro-1979 

0 Juiz de Direito, 

A)—Luciano Cruz 

0 Escrivão de Direito, 
( as) Oscar Augusto Marinho 

Escritório Geral de Çontabilidade 

e Expediente 

RUA DR, MANUEL PAIS ( ANTIGA 
RUA DA ESTRADA) 50-2.o DAO 

BARCELOS 

• Escritas de empresas dos Grupos A. e B 

da Contribuição Industrial 

• Actualização de escritas 

• Assuntos fiscais 

• Todos os assuntos de gestão- técnico 

-contabilfstica. 

C 

CONTACTE-NOS 

«O Barcelense» n.o 3550 de 8.12.1979 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

1.a publicação 

No inventário facultativo por 
óbito de Maria do Vale, que fui 
de Creixomil, desta comarca, em 
que é cabeça de casal seu viuvo, 
Paulino Gomes Correia, c o m 
aquela residência, é por esta for-
ma citado com a dilação de trin-
ta dias, contada da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
para os termos daquele proces-
so, o herdeiro Evangelista do 

V.le Cardoso, casado, com últi-
ma residência conhecida no lu-
gar de Adega, freguesia de Vila 
Frescsinha São Pedro, agora au-
sente em parte incerta de França. 

B,rceloF, 28 de Novembro de 

1979 
O Juiz de Direito, 

(As) Luciano Cruz 

0 Escrivão de direito, 

v) Manuel António Sarmento 

Último Andar 
VENDE-SE 

Novo, habitado pelo p, óprio, 
alcatifado, luz directa em todas 
as divisões: trés quartos, sala 
comum, 2 quartos de banho, co-
zinha, despensa, duas varandas, 
cotão e garagem 

Informa o p•óprio 
pelo telefone 81297 

Carlos Esteves 

MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 
1.a Andar— Frente—Sala 5 
Telef. 83656 BARCELOS 

Quintinha Vende-se 
EM VILA BOA S. JOÃO no 

lugar da Igreja, com 9 294 m2, 
casa, água, luz, pomar, etc.. 

Ainda 7183 m2, qne podem ser 
vendidos juntos ou separados. 

Informa Telefone 82248-82446 

Com Pargae Privalioo 
RESTAURANTE. 

SNACK-BAR E CAFÉ 

•l►•N?°•• 'iAlÉfi1e.A 
 DE  

ANTÓNIO MARTINS 

Antigo sócio-gerente do Restaurante Arantes, em Barcelos 

PRATOS ESPECIALIZADOS: 

o Bife à Centro América 
+ Bacalhau Assado na Brasa 
+ Bacalhau à Centro América 
+ Arroz à Valencíano 
+ Deliciosas Papas de Sarrabulho e 

+ Churrascaria 

Lugar de Serrões VILA NOVA DE FAMALICAO 

VENDEM-SE 
UMA CASA res-do-chão e 1,0 

andar, devoluta, no Loteamento 
Alcaides de Faria—Barcelos. 

U M A CASA TORRE, com 
quintal, no Lugar da Ribeira— 
Lijo—Barcelos. 

Falar com, Manuel Barbosa da 
Costa, Lugar do Calvário—Lijó— 
'arcelos ou pelo telef. 82379, 
nas horas de expediente. 

Em Gilmonde 
BOUÇA, VENDE-SE 

Informa: Alberto Figueiredo 

Telef. 82438  Barcelinhos 

®ÁL01/11LVIO8 Ii1•DtIL•DQ19 

METAIS ALMADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata cl✓ Companhia 
Rua do Almada, 395—Porto Telefone 24325 

AUTO-ZENDE 

BENTO d PEIXOTO, L a 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

TeW. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

DATSUN 120 Y—mista 
FIAT 127-3 portas 
« a 124— comercial 

« » 830-sport 
FIAT 850-especial 
PEUGEOT 404 

VOLKSWAGEN 1300 

HONDA S 800 Coupé 
RENAULT 4I, 

« » 16—TS 
MINI Clnbman 1000 

1975 
1976 
1971 
1971 

1970 
1971 

1969 
1968 

1973 
1972 
1971 

AUTO-ZENDB 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto 9 

CHENOP 

António Fernandes 

DENTISTA 

Consultório— TORRE AMPAL 

BARCBLOS 

4ntónio Luís Ribeiro de Azevedo Teixeira 

da Fonseca 

Agradecimento e Mssaa do 30.0 Dia 

Sua Família, sensibilizada pelas atenções recebidas na doença 
e no falecimento do saudoso extinto, embora já o tenha manifestado 
por cartão de reconhecimento directo, cumpre-lhe renovar o seu 
melhor agradecimento, pedindo desculpa por eventuais faltas, in-
voluntárias. 

Celebrando-se missa pelo descanso eterno do finado, às 19,15 
horas, do dia 12 de Dezembro corrente, na Colegiada de Barcelos, 
desde já txpressa a sua gratidão pelas presenças no piedoso acto, 

Barcelos, 8 de Dezembro de 1979 

A FAMÍLIA 

José Araújo Gonçalves 

MISSA DO 14.0 ANIVERSARIO 

DO SEU FALECIMENTO 

Ocorrendo na próxima quarta-
-feira, dia 12, 0 14.0 Aniversário 
sobre a morte deste que foi con-
siderado Industrial em Barcelos, 
são celebradas nesse dia, Missas 
por sua alma, nas Igrejas de: 
Vilar do Monte, à3 7 horas; Igre-
ja do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
às 9 horas, 

A todas as pessoas que tive-
rem a bondade de assistir a es-
tes piedosos actos, desde já mui. 
agradece. 

A FAMÍLIA 

D. Violante Albina Vieira Cardoso Ferreira 

Missa do 14.0 Aniversário de seu Falecimento 

Passa no próximo dia 13, 0 14.0 Aniversário do 
falecimento desta bondosa Senhora, Sua família manda 
celebrar, pelas 9 liaras, na Igreja do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, uma Missa em sufrágio da sua alma. 

A todas as pessoas que façam o favor de assis-
tir a este piedoso acto, desde lá se confessa reco-
nhecida. 

A FAMÍLIA 

Farmácia de Serviço Precisa-se 
Hoje, Sábado 

J. Alves Farta—Barceltnhos 

Amanhã, Domingo 
Antero de Farta 

Augusto Leitão 

ADVOGADO 

CONSULTÓRIO: 

Largo José Novaís 16-1,0 
( Largo dos Bombeiros.) 

C. P. — 4750 BARCELOS 

Telef. 83426 ou 83615 

Vende-se 
2—Bilhares Sncker 
1—« » Livre 

Informa esta Redacção 

MOTORISTA PROFISSIO-
NAL, com prática de trabalhar 
com Gruas. 

Ordenado acima da tabela. 

Faio •av•t•aic 

propriedade-e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Saímpalo 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rtar D. António Barroso 57 
BARCELOS Telf, 83541 

SOREMES, L.da 
—Reparações e vendas de máquinas de escrever, 

registadòras e calculadoras. Grande Campanha 
do Natal de máquinas de escrever semi-comer-
cfais. Cnica oportunidade, 

O E S : — Junto ao Circulo Católico — Telf. 81039— Barcelos 

LOTE, DE TERRENO PARA CONSTRUÇÃO NA FREGUE-

SIA DE MANHENTE (Junto à Igreja) e na Freguesia 

de MARTIM ( junto à Estrada Nacional Martim—Pousa) , 

SOPROJECTOS 

Gabinete Téncico de Engenharia Civil, 
Rua D. António Barroso 138-1.' Telef, 83051 Barcelos 
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Pelo p aís fora 
• 0 papel dos boletins de voto para as autarquias locais 

atinge 225 toneladas e custa 7.500 contos. 

• No Congresso Mundial de Filosofia, realizado na Argen-
tina, Portugal esteve representado pelo Dr. José Maria da 
Cruz Pontes, Prof. da Universidade de Coimbra, que fez 
os Cursos dos Seminários de Braga. 

• Em Vila Verde foram recebidos, pelo correio, panfletos 
em que se diz ser necessário acabar com os padres e, « se 
for caso para isso, lançamos mão às bombas que temos». 

• 0 filme «Amor de Perdição», de Manuel de Oliveira, de-
sancado pelos nossos críticos (conspícuas figuras da cul-
tura nacional, como ironiza Orlando Taipa), foi exibido na 
Itália, na França e na Holanda, com aplausos encomiás-
ticos de quem sabe da poda, e o autor foi considerado 
como um dos grandes cineastas contemporâneos». 

• 0 presidente do Instituto do Investimento Estrangeiro, ao 
regressar da Alemanha Federal ,declarou que os alemães 
só incrementarão os seus investimentos em Portugal de-
pois de resolvidos os problemas das indemnizações na 
zona de intervenção da reforma agrária. 

• Ao ser doutorado «honoris causa» pela Faculdade de Me-
dicina do Porto, o Prol. Doutor Maurice Mercadfer, Mes-
tre da Universidade de Paris e Presidente da Sociedade 
Internacional da Cirurgia, disse ,a certa altura, que o ideal 
da cirurgia <é preservar a Vida e não atentar contra a 
Vida: assim, o aborto de complacência, e a eutanásia de 
circunstância não estão no seu domínio. 

MANETAS IDEOLÓGICOS 
Continuação da i a página 

de mover um pé, de levantar um 
dedo. E simples. Unicidade. 0 
Eu Absoluto. A quinta-essência 
do Monopólio. A fina- flor do Pri-
vilégio. 
Duas democracias opostas aí 

estão, pois frente a frente: a De-
mocracia Pluralista, a nossa, a 
genuína, a verdadeira; e a Demo-
cracia Popular, que é a do cama-
rada Cunhal, que só de nome é 
democracia, mas na realidade Par-
tido IGnico, a única « Linha do 
Partido», o Partido como cVan-
guarda >, e as c massas > atrás, 
despersonalizadas, submissas, em 
carneirada servil, de cabeça bai-
xa, sentido alienante. 

Verdadeira, autêntica, esta de-
mocracia? Não, mas democracia 
maneta. Igual, igualzinha, ao fas-
cismo, Só com a diferença, que 
esta é maneta da esquerda, e 
aquele, que foi o de Hitler e Mus-
soliai, maneta da direita. 

Ora nós não vamos, não quere-
mos ir, por nenhum desses cami-

Eleições para as Autarquias 
locais 

(Continuação da página 1) 

Temos pena que, nas nossas 
paróquias, não se verifique um 
consenso entre os partidos, pelo 
menos entre aqueles que têm via-
bilidade disso, pois as divisões 
nunca produziram força. 

Pelo contrário, dão como resul-
tado, um enfraquecimento lamen-
tável, o qual só beneficiará os es-
píritos das trevas. 

Oxalá, onde isso for possível 
ainda, os homens de boa vontade 
se entendam' e dêem as mãos, 
para bem de todos, 

A MOBIL E 0 DESPORTO 
De 8 a 29 de Janeiro do próxi-

ximo ano, vai a Mobil levar a 
efeito o 2.0 Torneio Aberto de 
Xadrez, o qual terá lugar no Edi. 
fício Mobil, Rua Castilho, 165, 
em Lisboa. As inscrições são per-
mitidas a todos os xadrezistas, 
filiados ou não, co prazo termina 
em 21 do corrente, 

AGENDA MOBIL 

Recebemos uma linda e muito 
útil agenda que a Mobíl teve a 
amabilidade de nos enviar, 

Muito gratos pela gentileza 

nhos que bordejam, dum lado e 
do outro, o precipício Porque não 
queremos cair no abismo. Porque 
não queremos, que, ao fim e ao 
cabo, tudo vá para o maneta. 

ABEL GUERRA 

SALVA-NOS, Ó PADROEIRA!... 
(Continuação da página 1) 

temos a máxima consideração, 
Cónego Dr. Eduardo Melo. Per-
tencemos à Ala dos pacíficos e a 
nossa arma é o Terço e dele fa-
zemos uso. Rezamos e, não só no 
dia 8 de Dezembro, mas sim to-
dos os dias, como assim reza o 
Povo polaco que aguarda a sua li-
bertação das marxistas e crueis 
garras soviéticas. Nós temos co. 
mo Padroeira a Senhora da Con-
ceição e os polacos também têm 
a Virgem Imaculada de Czesto-
chowa, protectora e Salvadora da 
Polónia. Somos trabalhadores da 
alegre e esperançosa Seara de 

Cristo, onde Impera o Seu Amor 
e floresce a Sua Doutrina. 

Oito de Dezembro e ao Círculo 
Católico, qúe 'não é de Cuba, de 
Moscovo ou de Pequim, cabe a 
missão de louvar e reparar o Ima-
culado Coração de Maria. Assis-
timos à mais nociva acção das 
ervas daninhas, criminosamente 
a Infectar a Criança e de uma ma-
neira geral a Juventude, a grande 
vítima da incompetência, da per-
versidade e da corrupção. Salve-
mos a Criança, salvemos a Juven-
tude da trágica cegueira da per-
versidade e da corrupção. Não 
sejamos nós, os responsáveis da 
faléncia espiritual da nossa Ju-

UMA SIMPÁTICA CAMPANHA 
(Continuação da 1.• página) 

ções tão longas e pormenorizadas 
quanto é nobre e sublime a sua 
grandeza. Estamos a referir-nos à 
extraordinária campanha, promo-
vida pelo nosso prezado camarada 
de imprensa, o jornalista Joaquim 
Queiroz, em «0 Comércio do Por-
to= e intitulada «Vota na Genéti-
ca». Tendo em vista minorar as 
tremendas deficiéncías, sobretudo 
económicas, com que se debate 
o Hospital de Crianças Maria Pia, 
do Porto, o êxito alcançado já, é 
digno do maior realce. Em núme-
ros, não falta muito para se atin-
girem os oito mil contos, amea-
lhados por ofertas espontâneas de 
centenas ou milhares de almas 
generosas. Verdadeiramente es-
pantoso! 

Entretanto, muito maior valor 
se deve atribuir ao enorme inte-
resse despertado à roda duma 
instituição de beneficência, qua 
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DO SOPÉ DO FACHO 
(Continuação da La página 

O Homem Mostra o que é e quanto vale, 

pelos seus actos 

a sua incapacidade e tolerar e 
compreender a sua Ira nas horas 
de desaire das suas pretenções. 
Mas mesmo assim, a correcção 
cabe em toda a parte porque dig-
nifica o homem... 

Isto vem a propósito de algum 
algum leitor dos nossos escritos 
se mostrar indisposto com eles, 

Mas, se não lhe agradam, para 
que os lê? 
Se lhes tocam na pele ou nas 

suas ideias, para que os lê ou os 
analiza? 
As leis que nos são impostas 

temos que as cumpri-Ias. 
Mas os desportos só os aprecia-

mos se nos interessam!... 
Já várias vezes o temos afirma-

do: Não escrevemos para agradar 
ou desagradar a quem quer que 
seja. 
Procuramos sim, orientar, poli-

Electricidade de Portugal 

EMPRESA PÚBLICA 

Zona de Distribuição Amial 

AGENCIA de BARCELOS 

Aviso 

Avisam-se os senhores consu-
midores de electricidade de que 
proceder-se á no próximo dia 9 
de Dezembro, das 8 às 15 horas, 
à interrupção de corrente nos 
Postos de Transformação de AL-
DREU, PALME e FRAGOSO I 
e I1. 
Os senhores consumidores de-

vem conalderar as instalações em 
carga, a fim de evitar aaidentea. 

Barcelos, 4 de Dezembro de 1979 

Lê o assina 

"® Baxcelenlse 
o — semandrio da tuaterra... 

tizar, aconselhar, doutrinar e por-
que não repeti-lo: fazer apostolado 
segundo a nossa consciência e o 
nosso patriotismo. 

ANGELA 

é o referido Hospital. Está quase 
encerrada a campanha de recolha 
de donativos. Mas não encerrará 
jamais uma Casa, que ameaçava 
fechar, nem esquecerá nunca o 
gesto de Joaquim Queiroz nem 
daqueles que acorreram ao seu 
S.O.S.. 

P.' Brito 

ventude, mas sim, eles os inimi-
gos de Deus, da Pátria e da Fa-
mília. Salvemos a Juventude do 
seu fatídico suicídio e saibamos 
defender e engrandecer as nossas 
Instituições Católicas, sujeitas 
sempre à medíocre sabotagem, 
daqueles que se esquecem das 
atrozes perseguições, movidas em 
todos os países marxistas. Atre-
vem-se a advertir a missão escla-
recedora da Igreja, porque vivem 
à sombra da internacional bandei-
ra, eusanguentada, como símbolo 
doloroso de duzentos milhões de 
almas, vítimas dos Neros e Hero-
des dos nossos dias. Ameaçam os 
nossos Bispos, caluniam os seus 
heroicos colaboradores e que seria 
da nossa Pátria, se a voz dos Bis. 
pos de Portugal não entoasse em 
todos os quadrantes, desta Terra 
de Santa Maria! 

Oito de Dezembro de 1979 e 
com o pensamento na Imagem 
Peregrina de Nossa Senhora da 
Franqueira, clamamos: Virgem 
Imaculada, Senhora da Conceí-
ção, salvai-nos e salvai Portugal. 
Sois a Mãe de Jesus, sois a nos-
sa Mãe e sois a nossa Padroeira, 
e, se rezarmos mais e melhor, no 
abismo a Pátria não deixará cair. 

PREMIO PARA 
S 0 6 R E CAMÕES 
Com o rendimento de fundos 

entregues à sua guarda para con-
cessão de prémios, resolveu a 
Direcção da Sociedade de Geo-
grafia de Lisboa incluir na Come-
moração do 4.o Centenário da mor-
te de Luís de Camões, da sua ini-
ciativa, um prémio de 100.000 00 
destinado a galardoar um traba-
lho sobre a vida ou obra do Poeta. 

Eleiçõesl Eleições 

Portugueses! Se era um dever 
imperioso exercer o direito de 
voto para eleger a Assembleia da 
República, não é menos participar 
na eleição das Autarquias, no pro-
ximo dia 16. A vossa terra está 
dependente das autoridades que 
tiver. 

Votai e votai beml 

FALAR POUCO E TRABALHAR MUITO 
A Aliança Democrática ganhou 

as eleições intercalares para a 
Assembleia da República. 
A intenção das cúpulas dos três 

partidos que nela se associaram 
ficou bem expressa nas muitas 
declarações feitas, durante a cam-
panha eleitoral: Arrancar Portu-
gal do abismo em que o lançaram. 

Agora, após terem a certeza da 
vitória, num comunicado de cerca 
de 180 palavras, publicaram um 
comunicado em que reconhecem 
a seriedade dos difíceis problemas 
a resolver e apelam para a tinte-
ligência, o saber e o trabalho de 
todos os homens e mulheres de 
Portugal> afim de lhes ser dada a 
mais conveniente solução. Pro-
p8em-se falar pouco e trabalhar 
muito. Propósito acertado. Toda-
via, é necessário que todos os 
Portugueses se convençam de que 
é imperioso trabalhara sério. Não 
apenas um grupo mas todos, sem 
excepção. De nada valerá esfor-
çar-se uma percentagem, ainda 
que elevada, lutando, até à exaus-
tão, para levantar o País, se ou-
tra percentagem, mesmo reduzida 
nada fizer para isso, ou, o que 
será bem pior, agir ao contrário, 
tentando afundá-lo ainda mais. 

Se Portugal é de e para todos 
os portugueses, ele tem de ser 
reconstruido por todos. Cada um 
a seu modo, sem dúvida. 
Uns investindo, porque t ê m 

possibilidades financeiras Outros 
colaborando com a força do seu 
braço ou o fulgor da sua fnteli-
gêncía, Aqueles darão a estes a 
oportunidade do emprego, para 
conseguirem viver desafogada-
mente; estes darão àqueles a pos-
sibilidade de utilizar o seu dinhei-

ro em benefício do bem comum, 
Serão, assim, dois investimentos, 
que não podem fazer-se separa-
dos mas se completam. 

Oxalá a generalidade da popu-
pulação lusa assim entenda e re-
solva os graves problemas nacio-
nais. 

UM TRABALHO 
Só são admítidos autores por-

tugueses, com trabalhos originais 
e inéditos, terminando o prazo 
para a sua entrega, na Sede da 
Sociedade de Geografia, em 30 
do Dezembro de 1980 
0 regulamento deste concurso 

está patente ou pode ser facultado 
pela secretaria da Sociedade, na 
Rua das Portas de Santo Antão, 
n.o 100, em Lisboa, 

Peregrin800 a Vila 
VIÇOSA 

Realiza-se hoje uma grande pe-
regrinação nacional ao Santuário 
de Nossa Senhora da Conceição 
de Vila Viçosa, 

Situado em pleno Alentejo, foi 
este o primeiro trono oficial da 
Rainha de Portugal—a Imaculada 
Conceição. De facto, foi ali que o 
Rei Restaurador, D João IV, co-
locou na veneranda Cabeça da 
Virgem a sua própria coroa real. 
E, daí em diante, nenhum rei 
português usou mais a coroa, 
0 programa elaborado e o en-

tusiasmo que se verifica entre a 
população católica, de norte a 
sul, permitem-nos acreditar que 
vai ser uma extraordinária jornada 
de fé, com todos os crentes apos-
tados a reconquistar para a Vir-
gem Maria as agrestes terras 
alentejanas. 

Por esse mundo além 
• Holden Roberto, líder da FNLA, foi obrigado a abandonar 

sucessivamente o Zaire, o Senegal e a Costa do Marfim, 

• SEI País», diário espanhol, arvorado em Papa, diz que 
os Bispos não têm autoridade para se pronunciarem 
contra o divórcio. 

0 sismo verificado no Irão em Novembro vitimou mais 
200 pessoas. 

0 famígerado Santiago Carrilho, que tantos espanhóis 
matou na década de 30, diz agora que «a ditadura do 
proletariado ... oprimiu operários». 

• 

• 

• Despenhou-se na Antártida um avião das linhas neoze-
landesas e morreram as 257 pessoas que seguiam a bordo. 

• Leonid Brejnev, no plenário do comité central do Soviete 
Supremo, criticou duramente vários sectores da economia 
soviética e denunciou a escassez dos artigos de consumo, 

• Armada com uma faca, uma mulher entrou de rompante 
na recepção do escritório do senador Edward Kennedy, 
disposta a matar o candidato à presidência dos Estados 
Unidos, mas foi detida por agentes dos serviços secre-
tos norte-americanos, 

• Em França, Fernando Mamede ganhou o cross de Pon-
tivy, seguido do ínglés Tuch, e Carlos Lopes foi segundo 
no de Peleria, que teve como vencedor o queniauo Hen-
ri Rono. 


